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RESUMO. Realizou-se um estudo farmacobotânico comparativo entre Hyptis pectinata (L.) Poit. e Hyptis
suaveolens (L.) Poit. O gênero Hyptis Jacq. (Lamiaceae) possui cerca de 300 espécies, com ampla distri-
buição, ocorrendo principalmente nas regiões tropicais das Américas e África. No Nordeste do Brasil,
Hyptis pectinata e Hyptis suaveolens são empregadas na medicina popular e comercializadas pelos raizeiros
e vendedores de plantas medicinais nas feiras livres da região. As análises macroscópicas e microscópicas
foram realizadas com material seco, fresco, fixado e conservada em FAA (50%) e álcool a 70°, respectiva-
mente. As duas espécies compartilham os seguintes caracteres: nervura principal da lâmina foliar, em
secção transversal, com três feixes vasculares colaterais, face abaxial da epiderme, em vista frontal, com
paredes celulares ondeadas, estômatos diacíticos e tricomas simples eglandulares e glandulares. Hyptis pec -
tinata difere pela face adaxial da epiderme com células de paredes anticlinais poligonais e retas e o pecíolo
com seis feixes vasculares. H. suaveolens possui a lâmina foliar com a epiderme de paredes anticlinais on-
deadas, e o pecíolo com três feixes vasculares. A morfologia das folhas, inflorescências, flores e frutos e os
caracteres anatômicos da epiderme, distribuição dos estômatos e a vascularização do pecíolo foram diag-
nósticos para separar as duas espécies estudadas.
SUMMARY. “Comparative Pharmacobotanical Study of the Leaves of Hyptis pectinata (L.) Poit. and H y p t i s
s u a v e o l e n s (L.) Poit. (Lamiaceae)”. This work constitutes a comparative pharmacobotanical study of H y p t i s
pectinata (L.) Poit. and Hyptis suaveolens (L.) Poit. The genus Hyptis Jacq. (Lamiaceae) has about 300 species
with wide distribution, occurring mainly in the tropical areas of Americas and Africa. In Northeast of Brazil
Hyptis pectinata and Hyptis suaveolens are used in popular medicine and are commercialized by “raizeiros” and
vendors of medicinal plants in the popular markets of the region. The macroscopic and microscopic analyses
were realized with fresh material, fixed in FAA and conserved in alcohol (70º). Both of the species share the fol-
lowing characters: three vascular bundles collateral in the midrib of the blade leaves, diacitic stomata, glandular
and non glandular trichomes, cells of the epidermis with wave walls on the lower surface. Hyptis pectinata dif-
fers by the straight and polygonal anticlinal walls on the upper face, and the petiole with six vascular bundles. H.
suaveolens has the blade leaves with wavy walls in both surfaces, and the petiole with three vascular bundles.
The morphologies of the leaves, inflorescences, flowers and fruits, and the anatomical characters of the epider-
mis, stomata distribution, and the number of veins of the petiole were diagnostics characters differentiating the
two species studied. 

INTRODUÇÃO
A família Lamiaceae, com 295 gêneros e cer-

ca de 7.775 espécies 1, é formada por de plantas
herbáceas a arbustivas, principalmente, que se
caracterizam por apresentar caule e ramos te-
trangulares, quando jovens, flores fortemente zi-
gomorfas, bilabiadas, e ovário com estilete gino-
básico. É um grupo com distribuição cosmopoli-

ta, ocorrendo principalmente em savanas aber-
tas e regiões montanhosas de clima tropical a
subtropical 2. De acordo com Harley 3, estima-se
que pelo menos 22 gêneros e 402 espécies oco-
rrem no Brasil.

Hyptis Jacq. é composto por cerca de 300 es-
pécies com ampla distribuição, ocorrendo prin-
cipalmente nas regiões semi-áridas tropicais da



América e da África 1. O grupo caracteriza-se
pela presença de plantas fortemente aromáticas,
com hábito herbáceo a arbustivo, caule qua-
drangular, e flores com os estames presos ao lá-
bio inferior da corola 4,5. De acordo com vários
autores 4-8, a morfologia da corola de Hyptis é
característica das espécies com mecanismo de
polinização explosiva realizada na presença de
insetos. 

Espécies de Hyptis são conhecidas por serem
usadas na medicina tradicional, indicadas para o
tratamento de várias doenças 9-13, e por raras ati-
vidades biológicas estabelecidas para algumas
de suas espécies 14. A diversidade da atividade
biológica de H y p t i s tem levado a estudos da
composição química dos óleos essenciais pre-
sentes na planta 15-19. 

Realizou-se um estudo farmacobotânico
comparativo das folhas de Hyptis pectinata (L.)
Poit. e Hyptis suaveolens (L.) Poit., espécies com
ampla distribuição nas regiões semi-áridas das
Américas e da África, onde são empregadas pa-
ra vários fins medicinais 9,10,12,13. No Nordeste do
Brasil estas espécies são popularmente usadas
na forma de infuso, decocto e cigarrro, sendo
indicadas no tratamento de várias doenças, es-
pecialmente das vias respiratórias 9,10, e ampla-
mente comercializadas nas feiras livres. Este tra-
balho dá continuidade ao estudo farmacobotâni-
co das plantas de uso na medicina popular da
Paraíba 20-28. 

MATERIAL E MÉTODOS
Coletas e Identificações Botânicas

Realizou-se coletas e observações de campo
para os estudos morfológicos e anatômicos. Par-
te do material coletado foi herborizado seguin-
do-se a metodologia de Forman & Bridson 29, e
depositadas no herbário JPB, com duplicatas na
coleção de referência do LTF, ambos da Univer-
sidade Federal da Paraíba. Outra parte das
amostras foi fixada e conservada em FAA 50%
(formaldeído, ácido acético glacial, álcool etílico
50%) e álcool a 70°, respectivamente. As identi-
ficações e descrições foram realizadas através de
estudos morfológicos do material fresco e fixa-
do, com auxílio de chaves analíticas, diagnoses
e descrições encontradas na bibliografia espe-
cializada 1 0 , 3 0 - 3 3. As descrições e ilustrações fo-
ram feitas com apoio de estereomicroscópio bi-
nocular e câmera-clara, Zeiss. As abreviações
dos autores dos táxons estão de acordo com
Brummit & Powell 33.

Estudos Anatômicos 
Cortes paradérmicos (adaxial e abaxial) e
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transversais da lamina foliar e do pecíolo, foram
realizados à mão livre, com auxílio de lâmina
cortante, em amostras frescas, fixadas e secas,
submetidas ao amolecimento após hidrataçãoo
com água quente. Os cortes transversais foram
realizados no pecíolo (partes distal, mediana e
proximal) e no terço médio da lâmina foliar, in-
cluídos na medula do pecíolo de Cecropia s p .
(imbaúba), corados com Safranina ou Safrablue.
Os tricomas foram retirados por meio de raspa-
gem. Todos os cortes foram montados entre lâ-
mina e lâmínula, com glicerina a 50%. As des-
crições, ilustrações e fotomicrografias foram rea-
lizadas ao microscópio óptico, Zeiss, com câma-
ra fotográfica Olympus. A classificação das es-
truturas anatômicas baseou-se na literatura 34, 35.

Etnomedicina, Constituíntes Químicos e
Atividades Biológicas

As informações sobre a etnomedicina, consti-
tuintes químicos e atividades biológicas foram
obtidas numa vasta pesquisa à literatura e no
banco de dados Natural Products Alert (NAPRA-
LERT). 

RESULTADOS 
Hyptis pectinata (L.) Poit., Ann. Mus. Natl.
Hist. Nat. 7: 474.1806 (Fig. 1). 

Figura 1. Hyptis pectinata (L). Poit. (Agra et al. 4246)
A. ramo florido; B. cálice; C. flor isolada; D. gineceu;
E. estame.
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Sinônimos: Brotera persica Spring, Bot. Gart.
Halle 15.1801; Bystropogon coarctatus Thonn. &
Schum., Skr. Vidensk.- Selsk. Christiana, Math.-
Naturvidensk. Kl. 4: 34.1828; Bystropogon pecti -
natum (L.) L’Hér., Sert. Angl. 19.1788; Hyptis ne -
petoides Fish. ex Schrank, Denkschr. Bayer. Bot.
Ges. Regensburg 2: 52.1822; Hyptis persica
(Spring) Poit., Ann. Mus. Natl. Hist. Nat. 7 :
471.1806; Hyptis racemosa Zuccagni, C o l l e c t e a -
na 143.1809; Mesosphaerum pectinatum ( L . )
Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2:525.1891; Nepeta arista -
ta Rich., Actes. Soc. Hist. Nat. Paris 1: 110.1792;
Nepeta pectinata L., Syst. Nat. (ed.10) 1097.1759. 

Nome vernacular: Alfazema-brava.

Descrição morfológica
Erva ou subarbusto, ereto, 1-2 m de altura,

ramificado, piloso; caule e ramos quadrangula-
res, cinza-esverdeados. Folhas opostas; lâmina
1,0-2,5 x 0,8-1,6 cm, oval ou oval-elíptica, ápice
agudo, base obtusa ou obtuso-truncada, mar-
gem serreada ou crenada; pecíolo 0,5-1,0 cm.
Inflorescências terminais, em panículas espici-

Figura 2.
Hyptis pectinata (L). Poit.
(Agra et al. 4246)
A. face adaxial da epiderme, em vista
frontal, paredes celulares poligonais
retas (1000x);
B. mesofilo, em corte transversal
(100x);
C. detalhe do tricoma simples, pluri-
celular unisseriado, em seção trans-
versal (400x);
D. nervura principal evidenciando um
único feixe vascular na porção media-
na, em corte transversal (40x);
E. detalhe da nervura principal, evi-
denciando o colênquima voltado para
a face adaxial (400x);
F. secção tranversal do pecíolo, na
porção mediana, evidenciando seis
feixes vasculares (100x).
Legendas:
face adaxial da epiderme (ad);
parênquima paliçadico (pp);
tricoma eglandular (te);
parênquima esponjoso (pe);
mesofilo (me);
câmera sub-estomática (cs);
células estomáticas (ce);
face abaxial da epiderme (ab);
parênquima fundamental (pf);
xilema (xi);
floema (fl);
colênquima (co);
esclerênquima (esc).

formes densas, 60-100-flores; ráquis longa, 20-50
cm de comprimento. Flores curto-pediceladas,
ca. 1,0 mm compr., protegidas por brácteas 2-4
mm, filiformes. Cálice 2-3 mm, tubuloso, infla-
do, glabrescente; 5-lacínios, subiguais, ca. 1
mm. Corola alva a rósea, bilabiada, lábio supe-
rior 4-laciniado, lábio inferior cimbiforme; tubo
estreito > 1 mm, 1-2 mm comprimento; 4-esta-
mes, anteras bitecas, transversais. Fruto ca. 1,0
mm, esquizocárpico, separando-se em quatro
núculas, estreitas, oblongo-ovóides, finamente
rugulosas, mucilaginosas.

Descrição anatômica
A epiderme da lâmina foliar de Hyptis pecti -

nata em vista frontal, apresenta células com pa-
redes anticlinais poligonais retas, com cinco a
seis vértices (Fig. 2A), a face adaxial da epider-
me, em vista frontal, e tricomas simples, eglan-
dulares (Fig. 2B) e glandulares, curto-estipitados
esparsos. A lâmina foliar é hipoestomática, com
estômatos do tipo diacitico, e a face abaxial da
epiderme apresenta as paredes celulares anticli-
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nais ondeadas. em secção transversal (Fig. 2C),
a epiderme é uniestratificada, revestida por cutí-
cula delgada e lisa na parede periclinal externa,
com células retangulares, irregulares de paredes
delgadas. Entretanto, as células são menores e a
cutícula é mais delgada na face abaxial, os trico-
mas são semelhantes, porém em maior densida-
de, e os estômatos sobressaem levemente, em
relação às células da epiderme. 

O mesofilo é heterogêneo, assimétrico, com
estrutura dorsiventral, em corte transversal (Fig.
2C), com o parênquima paliçádico uniestratifica-
do, ocupando cerca de 50% da área, e o espon-
joso 5-6-estratificado. Gotículas de óleos estão
presentes nos dois parênquimas, principalmente
no paliçádico. 

Em secção transversal, a nervura principal
exibe contorno biconvexo, sendo mais amplo e
proeminente na face abaxial (Fig. 2D). O parên-
quima fundamental é constituído de células
arredondadas, espesso na porção basal e reduzi-
do na apical. A vascularização é do tipo colate-
ral, com três feixes: um central, maior, em semi-
círculo; e dois laterais, menores, circulares, na
porção superior. As células do floema estão or-
ganizadas em cordões dispostos em vários estra-
tos celulares, e as do xilema, com paredes es-
pessas, se dispõem radialmente intercaladas pe-
lo parênquima xilemático. O colênquima é do
tipo angular, 3-4-seriado, circundando toda a
secção observada, exceto na porção lateral, com
uma diminuição gradual no espessamento das
paredes celulares na área de transição com as
células parenquimáticas (Fig. 2E).

O pecíolo (Fig. 2F), em secção transversal,
exibe contorno côncavo na face adaxial e con-
vexo na abaxial. A epiderme segue o mesmo
padrão observado na lâmina foliar. O colênqui-
ma é do tipo angular, 1-6-seriado, com uma di-
minuição gradual no espessamento das paredes
celulares na área de transição com as células pa-
renquimáticas. A vascularização é constituída de
um arranjo circular, descontínuo, formado por
seis feixes colaterais e livres no cilindro medu-
lar, de três tamanhos, sendo dois maiores volta-
dos para a face abaxial, dois intermediários vol-
tados para a face adaxial e dois menores late-
rais. células esclerenquimáticas, em séries des-
contínuas, intercalam os feixes vasculares.

Material examinado
BRASIL. P a r a í b a: Aroeiras: 24-27/IX/1994,

Agra et al. 3250 (JPB); Aroeiras, 24-27/IX/1994,
Agra et al. 3282 (JPB);. Boqueirão, 29/07/1993

Agra et al. 2223 (JPB); Mun. de Maturéia, Pico do
Jabre, 19-20/X/1997, Agra et al. 4562 (JPB); ibid.,
16/IV/93, fl. fr., Agra et al. 1962 (JPB); i b i d . ,
16/IV/1993, fl. fr., M.F. Agra et al. 1962 (JPB,
MO); i b i d . , 12/VII/1997, fl. fr., M.F. Agra et al.
3997 (JPB, MO); ibid., 12/VII/1997, fl. fr., M.F.
Agra et al. 4061 (JPB, MO); ibid., 27-29/IX/1997,
fl. fr., M.F. Agra et al. 4245 (JPB, MO); ibid., 27-
29/IX/1997, fl. fr., M.F. Agra et al. 4246 (JPB,
MO); ibid., 27-29/IX/1997, fl. fr., M.F. Agra et al.
4259 (JPB, MO); ibid., 19-20/X/1997, fl. fr., M.F.
Agra et al. 4562 (JPB, MO); ibid., 10-15/V/1998,
fl. fr., M.F. Agra et al. 5139 (JPB, MO).

Etnomedicina
As inflorescências de Hyptis pectinata, quan-

do secas, são usadas em forma de cigarro contra
cefaléias e dores de dentes. O infuso é usado
contra amenorréias e dismenorréias. O decocto
das partes aéreas é indicado contra hepatalgias
36. Heinrich 37 atribui propriedades carminativa e
anti-reumática a esta planta.

Constituintes químicos
MONOTERPENÓIDES: canfeno, carvacrol, pa-

racimeno, limoneno, linalol, mirceno, _-cis-oci-
meno, α-pineno, β-pineno, sabineno, terpineno-
4-ol, α-terpineno, σ-terpineno, α-terpineol, ter-
pinoleno, tujan-1-ol, tujan-2-ol, α-tujeno, isotu-
jona, isotujeno, timol, éter-metílico de timol.
SESQUITERPENÓIDES: α-cis-bergamoteno, oxido-
caryophileno, β-caryophilleno; α-copaeno; α-
humuleno; β-selineno; 4(11)-dieno-selina. L A C-
TONAS: hiptolida, pectinolida A, pectinolida B,
pectinolida C 3 8, pectinolida D, pectinolida E,
pectinolida F e pectinolida G 3 9. T R I T E R P E N Ó I-
DES: ácido ursólico 40. 

Atividades biológicas
Hyptis pectinata apresentou atividade molus-

cicida contra Biomphalaria pfeifferi 41 e Bulinos
glabiosus 4 2. A ação bactericida foi observada
contra vários microorganismos: Escherichia coli,
Staphilococus aureus, Klebsiella pneumoniae,
Pseudomonas aeruginosa e Streptococus sp. 43,44.
As folhas frescas também são reportadas como
hemostáticas 1 2. O extrato aquoso das folhas
apresentou efeito anti-edematogênico e antino-
ciceptivo 45. Além disso, quando associado com
terapia cirúrgica a laser estimulou a regeneração
hepática em ratos 14.

Hyptis suaveolens ( L . ) Poit. Ann. Mus. Natl.
Hist. Nat. 7: 472.1806. (Fig. 3)
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Figura 3. Hyptis suaveolens (L.) Poit. (Agra et al. 3416)
A. ramo florido; B. cálice; C. flor isolada.

Sinônimos: Ballota suaveolens L., Syst. Nat.
(ed. 10)- 1100. 1759; Bystropogon suaveolens (L.)
L’Hér, Sert Angl. 19. 1788; Hyptis congesta Leo-
nard, J. Wash. Acad. Sci. 17: 70. 1927; Mesospha -
erum suaveolens (L.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2 :
525. 1891; Schaueria suaveolens (L.) Hassk. Syst.
Nat. (ed. 10)- 1100. 1759.

Nome vernacular: Alfazema-de-caboclo, alfa-
vaca-brava.

Descrição morfológica
Subarbusto anual, ereto, ramificado, até 1 m

de altura; caule e ramos quadrangulares, verdes
a cinéreos. Folhas opostas, lâmina 4,0-8,0 x 3,0-
5,5 cm, oval ou subcordada, ápice agudo, base
obtusa ou levemente cordada, margem serreada;
pecíolo subquadrangular, canaliculado, 3,0-8,0
cm de comprimento. Inflorescências paucifloras,
10-20-flores, em subumbelas axilares, ráquis cur-
ta, 0,7-1,5 cm de comprimento. Flores sub-sés-
seis a curto-pediceladas, ca. 1,0 mm, protegidas
por brácteas foliáceas, filiformes, ca. 1,0 mm de
comprimento. Cálice 4-5 mm, tubuloso, glandu-
lar-pubescente, 5-lacínios, 1-2 mm, acrescente
no fruto, iguais ou subiguais. Corola bilabiada:
lábio superior levemente bífido, lábio inferior 3-
laciniado, glabrescente, lacínios laterais ovais,
subiguais, e o mediano menor; 4-estames, ante-
ras bitecas e rimosas. Fruto 3,0-4,0 mm, esquizo-
cárpico, separando-se em quatro núculas, solda-
das duas a duas, acuminadas, glabras.

Descrição anatômica 
A epiderme de H. suaveolens é anfiestomáti-

ca. Em vista frontal (Fig. 4A), apresenta células
com paredes anticlinais ondeadas e delgadas,
com estômatos do tipo diacítico, tricomas sim-
ples, eglandulares (unicelulares e pluricelulares)
e glandular-estipitados, esparsos (Figs. 4B-C).
Na face abaxial, os estômatos são proeminentes
em relação às células da epiderme e os tricomas
apresentam-se em menor densidade, porém
com tricomas glandulares longo-estipitados (Fig.
D). Em secção transversal (Fig. 4E), a epiderme
é uniestratificada, revestida por cutícula delgada
e lisa na parede periclinal externa, mais delgada
e com células menores na face abaxial.

O mesofilo é heterogêneo, assimétrico, em
corte transversal (Fig. 4E), com o parênquima
paliçádico uniestratificado, compacto, eviden-
ciando as câmaras subestomáticas próximas à
epiderme. O parênquima esponjoso é 6-7-estra-
tificado, com drusas esparsas. 

A nervura principal exibe contorno biconve-
xo, em secção transversal (Fig. 4F), apresentan-
do um parênquima fundamental constituído de
células arredondadas. A vascularização é do tipo
colateral, com três feixes arqueados, um central
maior e dois laterais menores. As células do flo-
ema estão organizadas em cordões em vários
estratos, e as do xilema, com paredes espessas,
se dispõem radialmente, intercaladas pelo
parênquima xilemático. O colênquima é do tipo
angular, 5-seriado, com uma diminuição gradual
no espessamento das paredes celulares na área
de transição para as células parenquimáticas.

O pecíolo (Fig. 4G) é côncavo-convexo, em
secção transversal, com a epiderme unisseriada
revestida por uma cutícula delgada nas paredes
periclinais externas, com tricomas simples, glan-
dulares e glandular-estipitados, similares aos da
lâmina foliar. O colênquima é do tipo angular,
1-3-seriado, em toda a secção observada, com
uma diminuição gradual no espessamento das
paredes celulares na área de transição com o
parênquima. A vascularização é apresenta um
arranjo descontínuo, em froma de U, formado
por três feixes colaterais, de dois tamanhos dis-
tintos: um central maior, e dois superiores, late-
rais, menores. Células esclerenquimáticas inter-
calam os feixes vasculares, em séries descontí-
nuas.

Material examinado
B R A S I L . P a r a í b a: Mun. de Maturéia, 19-

20/X/1997, Agra et al. 4562 (JPB); idid., 1 0 -
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15/V/1998, Agra & Silva 5139 (JPB); São João do
Cariri, 23/VI/1995, Agra et al. 3416 (JPB).

Etnomedicina
O infuso das flores de Hyptis suaveolens é

indicado para aliviar as cólicas menstruais e os
problemas digestivos. As flores e folhas secas,
em forma de cigarro, são utilizadas nas odontal-
gias, e também no tratamento das cefaléias 4 6,
sendo também indicadas contra gripes, febres e
problemas respiratórios, em geral. Além das in-
dicações mencionadas, as folhas e flores são
também utilizadas no tratamento da gota 47. Em
El Salvador, o uso externo desta planta é referi-
do como anti-séptico para ferimentos, e o uso
interno no tratamento de distúrbios do sistema
digestivo 37.

Constituintes químicos
Vários constituintes foram isolados de Hyptis

s u a v e o l e n s , tais como: M O N O T E R P E N Ó I D E S : β-
cariofileno, 1,8-cineol, 4-tepinenol, α- b e r g a m o-
teno, subineno, α-copaeno 48, β-elemeno, spatu-
lenol, biciclogermacreno 1 6, óxido cariofileno,

Figura 4.
Hyptis suaveolens. (Agra et al. 3416)
A. face adaxial da epiderme, em vista
frontal, com células de paredes ondeadas
e estômatos diacíticos (1000x);
B. mesofilo em corte transversal (100x);
C. detalhe do tricoma eglandular unicelu-
lar;
D. tricoma glandular curto-estipitado
(400x);
E. tricoma glandular longo-estipitado
(1000x);
F. nervura principal evidenciando três fei-
xes vasculares em secção transversal, na
porção mediana;
G. pecíolo em secção transversal eviden-
ciando os feixes vasculares, porção me-
diana (100x).
Legendas: estômatos (es);
células estomáticas (ce);
face abaxial da epiderme (ab);
câmara sub-estomática (cs);
face adaxial da epiderme (ad);
parênquima paliçádico (pp);
parênquima esponjoso (pe);
tricoma eglandular (te);
tricoma glandular (tg);
mesofilo (me);
parênquima fundamental (pf);
xilema (xi);
floema (fl);
colênquima (co);
esclerênquima (esc).

abietatrieno, abietadieno, limoneno, hidrato cis-
sabineno, hidrato trans-sabineno, α-terpinoleno,
p -8-cimenol 1 7, α-pineno, sabineno, p -c i m e n o ,
terpinoleno, α-terpineno, β-pineno 1 8. D I T E R-
PENÓIDES: ác. suaveólico, suaveolol 49. TRITER-
PENÓIDES: α-amirina, β-amirina 50, eucaliptol 51,
ác. betulínico. SESQUITERPENÓIDES: aromaden-
dreno 52, β- bergamoteno 53, p-menta-2,4(8)-die-
no, limoneno, β-felandreno γ-terpineno e ger-
macreno D, biciclogermacreno 54. ESTERÓIDES:
β- sitosterol, ác. oleanólico, ác. α-peltoboikinóli-
co 50.

Atividades biológicas
Ativo bactericida e antifúngico contra os se-

guintes microorganismos: Proteus vulgaris, Baci -
llus subtilis, Escherichia coli, Pseudomonas ae -
ruginosa, Candida albicans, Staphylococus au -
reus, Klebsiella pneumoniae, Fusarium oxyspo -
rum, Alternaria alternata, Aspergillus spp. 55-57.
Atividades antitumorais e hipoglicemiantes fo-
ram observadas por Aswal 58, e hipotensiva, va-
sodilatadora espasmogênica e espasmolítica 59.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Hyptis pectinata e H. suaveolens são espécies

de uso na medicina popular do Nordeste do
Brasil, conhecidas popularmente como “alfaze-
ma-brava” e “alfazema-de-caboclo”, respectiva-
mente. Embora compartilhem vários caracteres
morfo-anatômicos, estas espécies podem ser se-
paradas pela morfologia externa e por alguns
caracteres anatômicos.

A morfologia das folhas, inflorescências, flo-
res e frutos são bastante distintos entre as duas
espécies. Em H. pectinata as folhas possuem
pecíolos menores que 1 cm de comprimento, as
inflorescências são longas e multifloras, com
mais de 60 flores, em panículas espiciformes, a
corola é alva a rósea, e o fruto apresenta-se com
núculas oblongo-ovóides. Em H. suaveolens a s
folhas possuem pecíolos maiores que 3 cm de
comprimento, as inflorescências são paucifloras,
com 10 a 20 flores, em subumbelas, a corola é
azul, e o fruto possui núculas acuminadas.

Com relação à anatomia, a epiderme e seus
anexos em conjunto com a vascularização apre-
sentaram caracteres distintivos e bastante signifi-
cativos para o diagnóstico e separação das espé-
cies estudadas. Em H. pectinata, a face adaxial
da epiderme na lâmina foliar, em vista frontal,
apresenta paredes celulares poligonais, freqüen-
temente pentagonais e hexagonais, revelando
uma estrutura epidérmica diferente daquela ob-
servada em H. suaveolens, cujas células são on-
deadas.

Com relação à distribuição dos estômatos, H.
pectinata apresenta folhas hipoestomáticas, e H.
suaveolens folhas anfiestomáticas. Em ambas, os
estômatos são do tipo diacítico, característico da
família 3 4 , 3 5. A presença de tricomas simples
(eglandulares e glandulares) nas duas espécies é
uma característica da família 34,35 que, de acordo
com Fahn 35, atuam como glândulas secretoras
de óleos essenciais, especialmente de consti-
tuintes do grupo dos terpenos.

A vascularização da lâmina foliar não consti-
tui um caráter forte na delimitação das espécies,
sendo formada por três feixes vasculares colate-
rais em ambas. Por outro lado, a vascularização
do pecíolo mostrou-se diferenciada, com re-
lação ao número, tamanho e localização dos fei-
xes, com seis feixes vasculares em H. pectinata
e três feixes em H. suaveolens, excelente caráter
para separação das espécies estudadas.
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